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RESUMO 
 

 
 
 
 
 

No contexto brasileiro, muitas empresas acabam por surgir e em tão pouco tempo 
desaparecem. Sob esta ótica, a presente pesquisa busca a compreensão dos fatores 
responsáveis por tal fenômeno. Para tal, inicialmente é abordada a contextualização de 
empresa, onde se busca compreender o seu conceito e objetivo, as suas formas de 
classificação e a sua importância para a economia. Posteriormente, é apresentado as taxas 
de encerramento das empresas e os fatores que levam ao fracasso e ao sucesso das 
mesmas. Finalmente, busca-se comprovar in loco, as informações obtidas através das 
pesquisas bibliográficas. Tal comprovação foi obtida através de uma pesquisa de campo, na 
qual foram elaborados e aplicados questionários em trinta micros e pequenas empresas 
sediadas no município de São João Del Rei, MG. Dos resultados obtidos pela análise, 
podemos destacar que os índices de encerramento de empresas têm caído nos últimos 
anos no Brasil graças a empreendedores mais bem posicionados e instruídos. 
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INTRODUÇÃO 
 

 
 
 
 

É muito comum recordarmos de um bar, uma mercearia, uma farmácia, ou 

seja, uma empresa, que estávamos acostumados a frequentar na posição de 

consumidor e que acabou saindo do mercado. 

Às vezes, com um certo saudosismo, tentamos entender o que poderia ter 

ocorrido com a referida empresa, que a levou ao fechamento. Terá sido por falta de 

competência, experiência profissional, experiência no ramo de negócio em que se 

atua, a falta de planejamento, falta de treinamento específico para se abrir uma 

empresa? 

Este é o grande aspecto a ser destacado neste trabalho, que busca entender 

o que leva a mortalidade das empresas no Brasil e os principais fatores de  tal 

mortalidade. 

Do exposto, o problema abordado neste trabalho não poderia ser outro, 

senão o de buscar resposta para a seguinte pergunta: quais são os fatores 

determinantes para a permanência das micro e pequenas empresas no mercado? 

A justificativa deste estudo se concretiza em saber quais os motivos que 

levam as empresas a saírem do mercado na qual estão inseridos, demonstrando 

ainda os fatores que se tornam relevantes para permanência das mesmas em um 

mercado tão competitivo e globalizado. 

O objetivo geral é analisar as principais causas do fechamento das micro e 

pequenas empresas. Terá como objetivo específico apresentar os conceitos e 

objetivos, verificar através de pesquisa bibliográfica os principais fatores que levam a 

permanência  das empresas  no  mercado  tão  competitivo  e,  finalmente,  verificar, 

através de um estudo de caso, se as informações levantadas estão em consonância 

com empresas sediadas no município de São João Del Rei, MG. 

A metodologia deste estudo se divide em pesquisa bibliográfica, que faz o 

levantamento de autores a respeito do assunto aqui abordado, buscando 

fundamentos teóricos, e em pesquisa de campo, valendo-se de um questionário, 

como instrumento de coleta de dados de microempreendedores estabelecidos no 

mercado. 

No primeiro capítulo é apresentada uma contextualização de empresa, onde 

busca-se compreender o conceito e  objetivo das empresas, as suas formas de
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classificação e a sua importância para a economia brasileira. No segundo capítulo é 

apresentado as taxas de mortalidade das empresas e os fatores que levam ao 

fracasso e ao sucesso das mesmas. O terceiro capítulo busca comprovar in loco, as 

informações obtidas no capítulo anterior. 

Esta pesquisa se torna relevante, por demostrar fatores relacionados à 

mortalidade das empresas no mercado, criando, com isso, estratégias para que as 

mesmas possam se precaver e se manter no mercado em que atuam.
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1 CONTEXTUALIZANDO EMPRESA 
 

 
 

Neste capitulo, será apresentado o conceito de empresa e seus objetivos. 

Posteriormente, as empresas serão classificadas quanto ao seu porte. Finalmente, 

destacaremos a importância das micro empresas e empresas de pequeno porte na 

economia do nosso país. 

 
 

1.1 Conceito e Objetivos da Empresa 
 

 
 

Para um melhor entendimento desta pesquisa, torna-se necessário entender 

o conceito de empresa. 

Sob esta ótica, temos que, para os economistas, empresa é definida como 

uma unidade básica de sistema econômico, cuja principal função é a de produzir 

bens e serviços. E, para que ela tenha capacidade de fabricar seus produtos, ou 

oferecer seus serviços, deverá combinar os diversos fatores de produção, também 

conhecidos como: recursos naturais, capital e trabalho. (CHIAVENATO, 2008, p.41) 

Do conceito de empresa, podemos extrair o de empresário, que é aquele 

que se utiliza da empresa para produzir bens ou oferecer serviços. 

Segundo a Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, a qual institui o Código 

Civil, temos, em seu artigo 966, que: “Considera-se empresário quem exerce 

profissionalmente atividade econômica organizada para a produção ou a circulação 

de bens ou de serviços”. 

Em relação aos objetivos das empresas, temos que eles podem ser 

desdobrados em diretos e indiretos. A figura a seguir sintetiza tal desdobramento:

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.406-2002?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.406-2002?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.406-2002?OpenDocument
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FIGURA 01 - Objetivos Empresariais 
 

 
 
 

 
 

Diretos 





Produção ou comercialização de bens 

Prestação de serviços 
 Atividades comunitárias 

Objetivos    

empresariais   



 
Lucro 

   Satisfação de necessidades dos clientes 
 

Indiretos  Finalidades sociais 
   Responsabilidade social e comunitária 

 

Fonte: CHIAVENATO (2008, p.42) 
 

 
 

Cumpre salientar que, dentre os objetivos elencados, o lucro merece uma 

atenção especial. Segundo Chiavenato (2008, p.41): “O lucro é a remuneração do 

empreendedor que cria e impulsiona a empresa em uma situação na qual enfrenta o 

risco e a incerteza”. 

No próximo item falaremos sobre a classificação das empresas conforme 

seu porte. 

 
 

1.2 Classificação das Empresas Conforme seu Porte 
 

 
 

Não existe no Brasil, uma classificação com critérios únicos para o 

enquadramento das empresas quanto ao seu porte. Conforme veremos, Governo, 

Órgãos e entidades utilizam critérios variados, como o número de empregados, a 

receita bruta, o volume exportado entre outros, para classificar as empresas. 

Segundo Chér (1991, p.17), “existem muitos parâmetros para se definir as 
 

pequenas e médias empresas, muitas vezes dentro de um mesmo país, como no 
 

Brasil”. 
 

Dando  prosseguimento  a  tal  assunto,  passaremos  agora  a  apresentar 

diferentes classificações realizadas através de distintos critérios. 

Assim, no quadro a seguir, veremos que o Art. 3º da Lei Complementar nº 
 

123, de 14 de dezembro de 2006, em seus Incisos I e II, define alguns critérios para 

que  sejam  consideradas  microempresas  ou  empresas  de  pequeno  porte,  a 

sociedade    empresária,    a    sociedade    simples,    a    empresa    individual    de
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responsabilidade limitada e o empresário que exerce profissionalmente atividade 

econômica organizada para a produção ou a circulação de bens ou de serviços, 

excetuando-se aqueles que exercem profissão intelectual, de natureza científica, 

literária ou artística, ainda com o concurso de auxiliares ou colaboradores, salvo se o 

exercício da profissão constituir elemento de empresa:        

Fonte: (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/lcp/lcp123.htm) 

 
 

QUADRO 01 – Classificação do porte da empresa adotada pela Lei 123/2006 
 

 
 

Classificação Critérios 

 
 

Microempresa 

Que  aufira,  em  cada  ano-calendário,  receita  bruta 
 

igual   ou   inferior   a   R$   360.000,00   (trezentos   e 

sessenta mil reais); 

 
 
 

Empresa de pequeno porte 

Que  aufira,  em  cada  ano-calendário,  receita  bruta 
 

superior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil 

reais) e igual ou inferior a R$ 3.600.000,00 (três 

milhões e seiscentos mil reais). 

Fonte: Lei 123/2006 
 

 
Já o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES 

realiza a classificação das empresas utilizando critérios diferentes. É o que será 

demonstrado no Quadro 02 a seguir: 

 
QUADRO 02 – Classificação do porte de empresa adotada pelo BNDES. 

 
 

Classificação                                                             Critérios 
 

Microempresa 
Receita operacional bruta anual menor ou igual a R$ 
 

2,4 milhões

 

Pequena empresa 
Receita  operacional  bruta  anual  maior  que  R$  2,4 
 

milhões e menor ou igual a R$ 16 milhões

 

Média empresa 
Receita  operacional  bruta  anual  maior  que  R$  16 
 

milhões e menor ou igual a R$ 90 milhões

 
Média-grande empresa           Receita  operacional  bruta  anual  maior  que  R$  90

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/lcp/lcp123.htm
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Classificação                                                             Critérios 
 

milhões e menor ou igual a R$ 300 milhões 
 

Grande empresa 
Receita  operacional bruta  anual  maior  que  R$  300 
 

milhões
 

 
 

  Fonte: (https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/guia/porte-de-empresa) 

 

Segundo o Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES, 2014), entende-se 

por receita operacional bruta anual a receita auferida no ano-calendário com “o 

produto da venda de bens e serviços nas operações de conta própria; o preço dos 

serviços prestados; e o resultado nas operações em conta alheia”. 

O Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC, 

conforme   se   verifica   no   quadro   abaixo,   adotou,   para   o   enquadramento   e 

identificação  das  empresas  por  porte,  o  critério  que  associa  o  número  de 

empregados da empresa e o valor exportado pela mesma no período considerado, 

distribuídos por ramo de atividade (indústria e comércio/serviços), ambos de acordo 

com os parâmetros adotados no Mercosul: 

 
 

QUADRO 03- Classificação do porte de empresa adotada pelo MDIC. 
 

 
 

PORTE INDÚSTRIA COMÉRCIO E SERVIÇOS 

 Nº Empregados Valor Nº Empregados Valor 

Microempresa Até 10 Até US$ 400 mil Até 5 Até US$ 200 
 

mil. 

Pequena 
 

Empresa 

De 11 a 40 Até US$ 3,5 
 

milhões 

De 6 a 30 Até US$ 1,5 
 

milhões 

Média Empresa De 41 a 200 Até US$ 20 
 

milhões 

De 31 a 80 Até US$ 7 
 

milhões 

Grande 
 

Empresa 

Acima de 200 Acima de US$ 
 

20 milhões 

Acima de 80 Acima de US$ 7 
 

milhões 

Pessoa Física - - - - 

Fonte: (https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/guia/porte-de-empresa)

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/guia/porte-de-empresa
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/guia/porte-de-empresa
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O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE 

utiliza dois critérios para a classificação do porte das empresas, os critérios são: a 

receita bruta anual e o número de empregados. 

No que se refere a classificação pela receita bruta anual, o SEBRAE utiliza 

os mesmos critérios abordados pela Lei 123/2006. Já em relação ao número de 

empregados, as empresas são classificadas da seguinte forma, de acordo que 

demonstra o quadro abaixo 

 

QUADRO 04 - Classificação do porte de empresa adotada pelo SEBRAE 
 

 
 

 

Classificação (porte) 
Número de empregados 

Indústria Comércio e serviços 

Microempresa Até 19 Até 9 

Pequena empresa 20 a 99 10 a 49 

Média empresa 100 a 499 50 a 99 

Grande empresa 500 ou mais 100 ou mais 

Fonte: (Adaptado de CHIAVENATO, 2008, p. 47) 
 
 
 

No próximo item será demostrado a importância das empresas no contexto 

econômico do Brasil. 

 
 

1.3 A importância das micro e pequenas empresas no Brasil 
 

 
 

Neste item destacamos que as micro e pequenas empresas são um dos 

principais pilares que sustentam a economia no Brasil, devido a sua grande força de 

gerar empregos. 

De acordo com Koteski (2004, p. 16) as MPEs são, de uma forma geral, um 

dos principais sustentáculos da economia do nosso país. Tudo isso ocorre devido a 

grande capacidade que as mesmas têm de gerar empregos. 

Destaca-se que a dinâmica de crescimento das empresas torna a economia 

mais forte, gerando mais emprego e mais renda para a população economicamente 

ativa, o que proporciona mais sustentabilidade para o país. 

Para Dornelas (2003, p.67), as MPEs em países que estão em 

desenvolvimento  e  crescimento  devem  atuar  como  propulsoras  de  crescimento
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econômico do país. O mesmo autor ainda afirma que há necessidade de um 

fortalecimento dessa economia, buscando políticas de financiamentos que possam 

auxiliar as MPEs e consequentemente propiciar o seu desenvolvimento, fortalecendo 

assim, a nossa base de economia e gerando novos empregos e com isso fluxo de 

renda no país. 

Segundo dados do SEBRAE (2013), a grande importância das MPEs para o 

desenvolvimento do nosso país é demonstrada em dados, ou seja: de 2000 a 2013 

de cada dez empregos gerados, nove destes foram formalizados ou gerados pelas 

MPEs. Nas empresas com até quatro trabalhadores, o número de vagas chegou a 

mais de quatro milhões. No primeiro bimestre de 2010 foram gerados mais de 390 

mil empregos (64,3% do saldo de empregos em fevereiro). Os pequenos negócios 

no Brasil somam cinco milhões de empresas formais (99%) e 10 milhões de 

informais. Esse segmento representa 56,1 % da força de trabalho formal urbana; 

26% da massa salarial; 20% do PIB; 2% das exportações e 13% do fornecimento 

para o governo. 

Todos esses índices vem reforçar a necessidade de se estimular o incentivo 

ao crescimento das MPEs como forma de gerar mais empregos e maior 

sustentabilidade para nosso país. 

No próximo capítulo serão discutidos os principais fatores que levam a 

mortalidade das empresas no Brasil, e os fatores que ajudam as empresas a 

continuarem a sua existência neste mercado tão competitivo.
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2   MORTALIDADE DAS EMPRESAS NO BRASIL 
 

 
 
 
 

A mortalidade das empresas no Brasil é um fato que esta diretamente ligada 

aos riscos que envolvem a abertura de um novo empreendimento. 

Segundo Chiavenato (2008, p. 15) “nos novos negócios, a mortalidade 

prematura é elevadíssima, pois os riscos são inúmeros e os perigos não faltam.” O 

mesmo autor ainda afirma que o sucesso pode não ser tão durador por falta de 

conhecimento e empreendedorismo de seus administradores. 

Em um recente trabalho publicado em 2013 pelo SEBRAE, denominado 

“Sobrevivência das Empresas no Brasil”, temos que, tomando como referência as 

empresas brasileiras constituídas em 2007, e as informações sobre estas empresas 

disponíveis na SRF até 2010, a taxa de sobrevivência das empresas com até 2 anos 

de atividade foi de 75,6%. Essa taxa foi superior à taxa calculada para as empresas 

nascidas em 2006 (75,1%) e nascidas em 2005 (73,6%). 

 
FIGURA 02 - Taxa de sobrevivência de empresas de 2 anos, evolução no Brasil 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

            Fonte: (http://www.sebrae.com.br) (2013) 
 
 

E como a taxa de mortalidade é complementar à da sobrevivência, pode-se 

dizer  que  a  taxa  de  mortalidade  de  empresas  com  até  2  anos  caiu  de  26,4%

http://www.sebrae.com.br/
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(nascidas em 2005) para 24,9% (nascidas em 2006) e para 24,4% (nascidas em 
 

2007), conforme exposto na Figura 03. 
 
 

FIGURA 03 – Taxa de mortalidade de empresas de 2 anos, evolução no Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
            Fonte: (http://www.sebrae.com.br) (2013) 

 
 

 
O referido trabalho aponta ainda, o resultado da sobrevivência das empresa 

de acordo com os setores de atividade. Tal resultado é sintetizado na Figura 04 

abaixo: 

 
FIGURA 04 - Taxa de sobrevivência de empresas de 2 anos, evolução por setores 
de atividade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
            Fonte: (http://www.sebrae.com.br) (2013) 

 

http://www.sebrae.com.br/
http://www.sebrae.com.br/
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Segundo informações do SEBRAE (2013, p. 21), uma possível explicação 

para o melhor desempenho das empresas da indústria s e  deve ao fato de que, 

neste setor, são maiores as barreiras à entrada (os requisitos de capital, tecnologia e 

conhecimento técnico são proporcionalmente maiores) para o ingresso no  setor da 

indústria  e  onde  tende  a  ser  menor  a  pressão  da  concorrência.  Uma  vez 

estabelecido o negócio no setor, as barreiras à entrada mais elevadas funcionam 

como uma proteção natural às empresas estabelecidas. 

A queda observada no setor de serviços, pode ter sido causada pelo 

crescimento da concorrência neste setor. 

De  forma  complementar  à  taxa  de  sobrevivência,  a  Figura  05  abaixo 

sintetiza o resultado da mortalidade das empresa de acordo com os setores de 

atividade: 

 
FIGURA 05 - Taxa de mortalidade de empresas de 2 anos, evolução por setores de 
atividade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

            Fonte: (http://www.sebrae.com.br) (2013) 
 

 
 

Segundo especialistas, muitos desses casos de mortalidade das empresas 

se dão por fatores diversos, os quais serão abordados no próximo item.

http://www.sebrae.com.br/
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2.1 Fatores que Levam a Mortalidade das Empresas 
 

 
 

Vários  são  os  fatores  que  podem  levar  à  mortalidade  das  empresas. 

Segundo Maximiano (2006, p.34), os principais motivos da mortalidade das MPE nos 

primeiros anos de sua existência são: 

 
 

       Falta  de  uma  política  que  dê  mais  assistência  a  novos 
empreendimentos. 
       Grande falta de incentivo a financiamentos. 
       Tributação altíssima. 
       Muita burocracia para se legalizar uma empresa. 

 

 

Além desses motivos, Dornelas (2005, p. 95), expõe os principais problemas 

que acabam por gerar o insucesso de pequenas empresas são: 

 
 

       Falta de planejamento das empresas. 
       Falta de treinamento e capacitação. 
       Insuficiência de apoio por parte dos órgãos governamentais. 

 
 

Neste mesmo sentido, Chiavenato (2008, p.15) sintetiza em sua obra 

“Empreendedorismo” as causas mais comuns de falha nos negócios, fornecendo 

ainda, percentuais para cada fator: 

 
 

QUADRO 05 – Causas mais comuns de falha nos negócios 
 

 
 

 
 

Inexperiência ...................... 62% 

    Incompetência do empreendedor 

    Falta de experiência de campo 

    Falta de experiência gerencial 

    Experiência desequilibrada 
 

 
 

Fatores econômicos ........... 18% 

    Lucros insuficientes 

    Juros elevados 

    Perda de mercado 

    Mercado consumidor restrito 

    Nenhuma viabilidade futura 
 

 
 

Vendas insuficientes ........... 10% 

    Fraca competitividade 

    Recessão econômica 

    Vendas insuficientes 

    Dificuldade de estoque 

    Localização inadequada 

Despesas excessivas ......... 8%     Dividas e cargas demasiadas 

    Despesas operacionais elevadas 
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Outras causas .................... 2% 
 
 

 
Fonte: Chiavenato (2008, p. 15) 

    Negligência 

    Capital insuficiente 

    Clientes insatisfeitos 

    Fraudes 

    Ativos insuficientes

 

 
Conforme se verifica no quadro 05, a maior causa do insucesso ou da 

mortalidade da empresas no Brasil é a inexperiência no ramo de negócio em que o 

empreendedor vai atuar. 

Sob esta ótica, Pandolfo e Veloso (2000, p.77) afirmam que a sobrevivência 

das  empresas  no  novo  mercado  da  globalização,  requer  que  as  empresas 

conheçam o seu mercado de atuação e atendam as necessidades que são impostas 

pela demanda. 

Os autores ressaltam a necessidade de se conhecer bem o mercado de 

atuação da empresa e se adaptar às necessidades exigidas pelo mercado, esse 

fator pode ser primordial para a diminuição da mortalidade das empresas. 

(PANDOLFO, VELOSO, 2000, p.77). 

Como prova de tais afirmações, apresentamos o Figura 06 a seguir, no qual 

fica evidente que, no decorrer dos anos, o percentual de fechamento das empresas 

diminuem. Tal fato, certamente está relacionado ao aumento da experiência do 

empreendedor e também a um maior conhecimento do mercado em que atua. 

Os valores das barras em azul refletem os percentuais, de forma acumulada 

ao longo dos anos, da taxa de mortalidade das empresas.
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FIGURA 06 - Sobrevivência e mortalidade acumulada das empresas de São Paulo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte:(http://www.sebrae.com.br) (2008) 
 

 
É possível verificar que no primeiro ano 27% das empresas não 

sobreviveram. No segundo ano, mais 11% não sobrevivem. No terceiro ano, mais 

8%. Tal percentual continua subindo, tanto que no quarto ano eleva mais  4%, 

no quinto ano mais 12% e  finalmente, eleva mais  2% no último ano verificado. 

Dando continuidade ao presente trabalho, a seguir destacaremos os 

principais fatores de sucesso das MPEs no Brasil. 

 
 

2.2 Fatores do Sucesso das MPEs 
 

 
 

Segundo Pinheiro (1996, p. 45), existem vários fatores que podem contribuir 

para o sucesso das MPEs: estrutura da organização, valores da organização, 

capacidade de criatividade e talento, capacidade de adaptação no mercado, entre 

outros fatores essenciais. 

Os fatores de sucesso buscados pelas empresas estão diretamente ligados 

à capacidade do empreendedor, o qual será o responsável por traçar as diretrizes a 

serem seguidas pela empresa.

http://www.sebrae.com.br/
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Segundo Chiavenato (2008, p.14) “o mercado recompensa o empreendedor 

que tem visão estratégica, criador de soluções e inovações, zeloso no atendimento 

ao cliente e que sabe como gerir o negócio com profissionalismo e seriedade”. 

Chiavenato (2008, p. 18) elenca ainda as principais características que um 

empreendedor bem-sucedido deve possuir ou desenvolver: 

 
 

       Iniciativa e busca de oportunidades; 
       Perseverança; 
       Comprometimento; 
       Busca de qualidade e eficiência; 
       Coragem para assumir riscos, mas calculados; 
       Fixação de metas objetivas; 
       Busca de informações; 
       Planejamento e monitoração sistemáticos, isto é, detalhamento 
de planos e controles; 
       Capacidade de persuasão e de estabelecer redes de contatos 
pessoais; 
       Independência, autonomia e autocontrole. 

 
 

Em um trabalho realizado pelo SEBRAE (2014, p. 14) denominado “Causa 

Mortis”, verificou-se o comportamento do empreendedor de empresas em atividades 

e empresas encerradas. O resultado está sintetizado na Figura 07 abaixo: 

 
 

FIGURA 07 – Comportamento do empreendedor na empresa 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

            Fonte: (http://www.sebrae.com.br)  (2014)

http://www.sebrae.com.br/
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Analisando a figura acima, é possível verificar que o comportamento dos 

empreendedores das empresas em  atividade  se  manteve  mais próximo  do  que 

evidencia a bibliografia especializada. 

Dando continuidade a este trabalho, no próximo capítulo será exposta uma 

pesquisa de campo realizada com intenção de demonstrar o tempo de permanência 

das empresas no mercado regionalizado.
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3 ESTUDO DE CASO 
 

 
 
 
 

Esse tópico da pesquisa dá acesso ao estudo de caso proposto, qual seja, a 

evidenciação dos fatores determinantes para a permanência das empresas no 

mercado. 

O que se pretende é demonstrar, sob a ótica dos empreendedores 

pesquisados, as principais dificuldades enfrentadas para manter as atividades das 

empresas. E com tal resultado, contribuir, como fonte de consulta, tanto para os 

empreendedores que estão inseridos no mercado, como para os que ainda estão 

por adentrarem em um novo negócio. 

 
 

3.1 Ambiente de Estudo 
 

 
 

As empresas em estudo são Micro Empresas (M.E) e Empresas de Pequeno 
 

Porte (EPP) do município de São João Del Rei, estado de Minas Gerais. 
 

 
 

3.2 Metodologia 
 

 
 

 A metodologia é formada em partes: “descreve o local, os sujeitos, o objeto de 

estudo, os métodos e técnicas, que muitas vezes estão descritos como procedimentos 

da pesquisa, as limitações da pesquisa, o tratamento de dados”. (Medeiros, 2010, p. 

52) 

Este estudo foi desenvolvido em duas etapas distintas: primeiramente em 

embasamento teórico, do qual foram desenvolvidas a partir de várias pesquisas 

bibliográficas, além de uma pesquisa detalhada sobre o principal tema da monografia: 

Os Fatores Determinantes para o Tempo de Permanência das Micro Empresas e 

Empresas de Pequeno Porte no Mercado. Para a excelência da pesquisa foi utilizado 

ainda artigos publicados na internet e trabalhos acadêmicos. 

Vale ressaltar que, a pesquisa bibliográfica segundo Lakatos e Marconi (2012 

p. 57) “[...] tem como finalidade colocar o pesquisador em contato direto com tudo o 

que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto”. 

Quanto à segunda etapa foi feito o estudo de caso. De acordo com Bervian e 

Cervo (2006 p. 67) “o estudo de caso, é a pesquisa sobre um determinado grupo que 

seja representativo do seu universo, para examinar aspectos variados.” 
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Sendo assim para a concretização do estudo de caso foi abordado à técnica 

de entrevista, da qual foi realizada em Outubro de 2014, com os trinta gestores de 

empresas, dentre eles ressalta-se:  empreendedores, gerentes e adminisradores de 

micro empresas e empresas de pequeno porte de São João Del-Rei/MG. A aplicação 

do questionário foi necessária a fim de verificar o tempo de permanência no Mercado 

Empresarial. 

Segundo Lakatos e Marconi (1998, p. 280):  

 

A entrevista representa um dos instrumentos básicos para a coleta de 
dados. Trata-se de uma conversa oral entre pessoas, das quais uma 
delas é o entrevistador e a outra o entrevistado. O papel de ambos 
pode variar de acordo com o tipo de entrevista. Todas elas têm um 
objetivo, ou seja, a obtenção de informações importantes e de 
compreender as perspectivas e experiências das pessoas 
entrevistadas. 
 

Quanto aos objetivos estabelecidos no trabalho a pesquisa caracteriza-se 

como pesquisa descritiva. Baseado no conceito de Gil (2002 p.42): “[...] a fase 

descritiva têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno”, ou seja, serão observados, analisados e logo registrados os 

fatos e normas que darão suporte para o conteúdo desta pesquisa. Vale ressaltar que 

o principal interesse quanto uma pesquisa descritiva para este estudo foi identificar a 

coerência das decisões frente à base de um processo de escrituração correto. 

Já a abordagem utilizada para este trabalho é de forma qualitativa. Conforme 

citado por Barros e Samara (2002, p.31) “[...] sua análise permite identificar pontos 

comuns e distintos presentes na amostra escolhida. [...] visa identificar percepções 

sobre produtos, serviços e empresas, a fim de apontar comportamentos e tendências”. 

Samara e Barros (2002, p.31) ressaltam ainda que: 

 

As pesquisas qualitativas são realizadas a partir de entrevistas 
individuais ou discussões em grupo. Sua análise permite identificar 
pontos comuns e distintos presentes na amostra escolhida. O interesse 
está nas avaliações subjetivas e normalmente visa identifica 
percepções sobre produtos, serviços e empresa, a fim de aponta 
comportamentos e tendências. 

 

 
 

3.3. Estratégia de Coleta dos Dados 
 

 
 

Considerando que se pretende com este trabalho evidenciar os fatores 

determinantes para a permanência das empresas no mercado e, considerando que 

tais fatores já foram abordados no corpo deste trabalho, o que se busca com as 
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informações do questionário elaborado é confirmar in loco, os resultados obtidos na 

pesquisa bibliográfica. 

Sob esta ótica, buscou-se, inicialmente, a captação de informações relativas
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a empresa pesquisada, tais como a atividade desenvolvida, o tipo de empresa, o 

tempo de permanência no mercado e o número de funcionários. 

Posteriormente, foram captadas informações relativas à capacidade do 

empreendedor, tais como o nível de escolaridade, a função ocupada na empresa, 

quem exerce o gerenciamento. 

Finalmente,  foram  captadas  informações  relativas  às  dificuldades 

enfrentadas pelos empreendedores vinculadas ao planejamento inicial, tributação, 

saúde financeira, política de apoio entre outros. 

 
 

3.4 Questionário 
 

 
 

O questionário utilizado nesse estudo foi individual, que buscou saber junto 

aos empreendedores, qual é o seu ramo de atividade, qual o tipo de empresa, há 

quanto tempo esta no mercado, qual a escolaridade dos empreendedores, onde são 

aplicados os recursos da empresa, se a mesma tem planejamentos e se esta atenta 

à aplicação do capital de giro. 

A seguir, serão explicitados os resultados de cada pergunta, seguido dos 

respectivos comentários relativos aos mesmos. 

Destaca-se a baixo o principal ramo de atividade das empresas que foram 

entrevistadas. 

 
 

GRÀFICO 01: Atividades da Empresa 
 
 
 
 

 
Industria                     Comercio                      Serviços                      Rural 

3% 

7% 

40% 
 

50% 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborado pela autora (2014).
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Dentro do contexto de atividade das empresas, o principal ramo de atividade 

encontrado foi o de comércio com 50% das empresas entrevistadas, seguido de 

40% de serviços, 7% no ramo da indústria e 3% de empresas rurais. 
 

Resultados  parecidos  foram  obtidos  em  um  estudo  desenvolvido  pelo 
 

SEBRAE (2008, p. 34), conforme se verifica na Figura 08 a seguir: 
 
 

FIGURA 08 – Atividade das empresas de São Paulo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
            Fonte:(https://www.sebrae.com.br) (2008) 

                           
 

Os principais tipos de empresas encontradas foram as seguintes. 
 

 
 

GRÀFICO 02: Tipos de empresas 
 
 
 
 
 
 
 

37%  
ME-Micro empresa

//63% 
 

EPP- empresa de pequeno 
porte

 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2014)

http://www.sebrae.com.br/
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Dentro do contexto da pesquisa encontramos 63% das empresas 

cadastradas como ME – Micro Empresa e 37% delas como EPP – Empresas de 

Pequeno Porte. 

Destaca-se  dentro  da  pesquisa  a  variação  de  anos  de  existência  das 

empresas no mercado. 

 
 

GRÀFICO 03: Tempo de existência da empresa: 
 
 
 
 
 

Menos de um ano          De 1 a 3 anos          De 3 a 5 anos          Mais de 5 anos 

19% 22%
 

34% 25%
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Fonte: Elaborado pela autora (2014) 
 

 
 

A pesquisa destaca que 34% das empresas entrevistadas possuem de três a 

cinco anos de existência no mercado, 25% delas tem de um a três anos de 

existência, 22% possuem menos de um ano de existência e 19% das empresas 

possuem mais de cinco anos de estabelecimento. 

Os dados obtidos estão de acordo com os da pesquisa bibliográfica, onde 

percebemos um menor percentual para as empresas com maior tempo de mercado. 

A seguir será demonstrado o número de funcionários das empresas em 

destaque na pesquisa.
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GRÁFICO 04: Números de funcionários: 
 
 
 
 
 

Media de 3                                           Media de 4 
 
 

50% 
50%

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
 

 
 

Todas  as  empresas  em  destaque  na  pesquisa  têm  de  três  a  quatro 

funcionários previamente registrados. 

O gráfico abaixo destaca a escolaridade dos empreendedores e área de 

formação dos mesmos no desenvolvimento dos seus negócios. 

 
 

GRAFICO 05: Nível de escolaridade 
 

 
 
 

Ensino Fundamental                                          Nivel Médio 
 

 

Nivel Superior Completo                                  Nivel Superior Cursando
13% 13%

 
 
 
 

34%  
40%

 

 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
 

 
 

O  gráfico demostra  que  34% dos entrevistados possuem  nível  superior, 

sendo que 40% dos mesmos possuem nível médio, e 13% possuem ensino 

fundamental ou nível superior que esta em curso.
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Números similares foram obtidos em um estudo desenvolvido pelo SEBRAE 

(2008, p. 29), conforme se verifica na Figura 09 a seguir: 

 
FIGURA 09 – Nível de escolaridade dos empreendedores das empresas de São 
Paulo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: (http://www.sebrae.com.br, 2008) 
 

 
 

Assim como observado no município de São João Del Rei, os dados 

apresentados no estudo do SEBRAE apontam que 62 (Sessenta e dois) por cento 

dos empreendedores possui o segundo grau completo (nível médio), seguido dos 

que possuem superior completo. 

Dos entrevistados destaca-se a seguir a função ocupada dentro da empresa.

http://www.sebrae.com.br/
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GRÀFICO 06 – Função em que ocupa os entrevistados: 
 
 
 
 

 
Administrador                            Sócio                            Gerente 

0% 
 

47% 
 
 
 

53% 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
 

 
 

A pesquisa afirma que 53% dos empreendedores são sócios do próprio 

negócio, 47% são administradores do negócio, e na maioria dos casos, ou seja, 0% 

dos mesmos são gerentes, ou seja, os empreendedores ou são administradores ou 

sócios do próprio negócio. 

A seguir a pesquisa avalia se o ciclo financeiro operacional e gerenciado 

pelo proprietário contador ou setor financeiro. 

 
 

GRÁFICO 07: Ciclo financeiro operacional é gerenciado. 
 
 

Proprietário                          Contador                          Setor Financeiro 
 
 

7% 
43% 

 
50% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   Fonte: Elaborado pela autora (2014).
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A pesquisa afirma que 50% dos entrevistados são contadores que cuidam 

do setor financeiro, 43% são os próprios proprietários que desempenham este papel, 

sendo  ainda demostrado  na  pesquisa  que  7%  que  desenvolvem  este  papel na 

empresa e o setor financeiro. 

A pesquisa ainda demostra em quais períodos a empresa mais utiliza seus 

recurso de giro. 

 
 

GRÁFICO 08: Período de utilização de recurso de giro: 
 
 
 

 
Produção                              Vendas                              Pos Vendas 

 
 

6%                          27% 
 

 
 

67% 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
 
 

Os recursos são mais utilizados nos períodos de vendas com 67% dos 

casos, sendo utilizado em 27% dos casos na produção, e 6% dos recursos utilizados 

no pós-vendas. 

As seguir será destacado informações que são consideradas para uma 

gestão eficaz do capital de giro.
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GRÁFICO 09 – Informações para Gestão Eficaz do capital de giro: 
 
 
 
 
 

 
Conta Caixa/Bancos       Conta a Receber/Clientes       Contas a pagar/Fornecedores 

 

7% 
43% 

 
50% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
 

 
 

Em 50% dos casos são contas a receber/clientes são mais importantes 

como gestão eficaz do capital de giro, 43% são as contas de caixa/ Bancos, e 7% 

são as de contas a pagar/Fornecedores. 

O que levou a abertura da empresa a pesquisa será destacado abaixo os 

principais fatores dessa ocorrência. 

 
 

GRÁFICO 10 – Motivo da abertura da empresa: 
 

 
 
 

Oportunidade de Negócio                                     Capital Disponível 
 

Experiência Anterior                                              Insatisfação no Emprego 
 

13% 
 

50% 

23% 14%
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2014).
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Dos entrevistados 50% afirmam que foi a oportunidade de negócio, sendo 

que 23% dos entrevistados destacaram como sendo experiências anteriores, 14% 

foi a disponibilidade de capital disponível, e apenas 13% foi insatisfação com o 

emprego anterior que fez com que o mesmo aproveitasse a oportunidade e abrisse 

seu próprio negócio. 

Números similares foram obtidos em um estudo desenvolvido pelo SEBRAE 

(2008, p. 37), onde se verifica um expressivo percentual relativo ao critério 

“oportunidade”, conforme se verifica na Figura 07 a seguir: 

 
FIGURA 10 – Motivo para abertura das empresas de São Paulo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: (http://www.sebrae.com.br, 2008) 

 
 

A seguir, destacam-se as áreas pelos entrevistados que são consideradas 

as que mais precisam de atenção dentro de um empreendimento.

http://www.sebrae.com.br/
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GRÁFICO 11 – Área que requer mais atenção: 
 
 
 
 
 
 

Administrativa            Planejamento            Recursos Humanos            Mercado
 

13%                        
10%

 
 
37%

 

 
 

40% 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 

 

 
 

Dos entrevistados destaca-se que 40% consideram o planejamento como 

sendo mais essencial, ou que necessitam de maior atenção dentro de um 

empreendimento, 37% destacam que o setor administrativo é o que merece maior 

atenção, 13% afirmam ser o departamento de recursos humanos o mais importante, 

e 10%se referem ao mercado como sendo o mais importante e que necessitam de 

maior atenção. 

A  pesquisa  destaca  que  ao  fazer  um  empreendimento  se  os  mesmos 

tiveram oportunidade de realizar um planejamento. 

 
 

GRÁFICO 12: Oportunidade de planejamento: 
 

 
 
 
 

Sim                                                       Não 
 

 

40% 
 

60% 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2014)
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Dos entrevistados pode-se destacar como ponto fundamental que 60% dos 

mesmos realizaram uma pesquisa de mercado antes de abrir seu próprio negócio, 

sendo que 40% dos mesmos afirmam não terem feitos nenhum tipo de pesquisa, 

sendo esse fator considerado agravante para mortalidade das empresas no Brasil. 

No próximo item que foi pesquisado buscou entender se os novos 

empreendedores encontram ao abrir seu próprio negócio uma política eficaz que 

lhes dê suporte e apoio em seu negócio. 

 
 

GRÁFICO 13 – Política eficaz para suporte do negócio: 
 

 
 
 
 

Sim                                                 Não 
 

47%  
53%

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2014) 
 
 

 
Encontram-se percentuais muito próximos em relação a este item, sendo 

que 53% dos empreendedores afirmam ter suporte em seus negócios, e 47% dizem 

não receber nenhum tipo de ajuda ou apoio na abertura de seu empreendimento o 

que pode acarretar em um fechamento do negócio. 

Em relação à carga tributária, os empreendedores responderam:



40  

 

GRÁFICO 14 – Tributação considerada alta 
 
 
 
 
 

Sim                                                   Não 
 

20% 
 
 
 

80% 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2014) 
 

 
 

Entre os empreendedores entrevistados, 80% dizem que a carga tributária é 

muito alta e acaba por nortear o novo empreendedor, sendo que apenas 20% dos 

empreendedores acham que a carga tributária é normal no setor. 

Destaca-se a seguir em pesquisa se o empreendedor encontra facilidades 

na hora de formalizar seu novo negócio. 

 
 

GRÁFICO 15 – Facilidades ao formalizar o negócio: 
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 Fonte: Elaborado pela autora (2014)
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Dos pesquisados 67% afirmam encontrar facilidades ao querer formalizar 

seu negócio, sendo que 33% ainda acham o setor muito burocrático e acabam por 

ficar na informalidade. 

A pesquisa como foco do trabalho ainda destacou se os órgãos 

governamentais dão incentivos aos empreendedores. 

 
 

GRÁFICO 16 – Incentivo dos órgãos governamentais aos empreendedores: 
 
 
 
 

Sim                                                      Não 
 

 
53% 

47%

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2014) 
 

 
 

Dos entrevistados, 53% afirmam que os órgãos governamentais não 

oferecem incentivos para que os mesmo possam continuar, sendo que 47% acham 

que os mesmos órgãos dão sim assistência e incentivo para os empreendedores de 

forma geral. 

Foi questionado entre os entrevistados se as vendas efetuadas na empresa 

são suficientes para se comprar novos estoques.
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GRÁFICO 17 – Vendas suficientes para comprar novos estoques: 
 

 
 
 
 

Sim                                                  Não 

13% 
 

 
 
 

87% 
 
 
 
 
 
 
 

 

FONTE: Elaborado pela autora (2014). 
 

 
 

Dos entrevistados, 87% afirmaram que as vendas que são efetuadas 

proporcionam uma lucratividade suficiente para se efetuar novas compras e manter 

o estoque sempre atualizado, em contra partida, apenas 13% dos entrevistados 

afirmaram não terem conseguido vendas suficientes para manter um estoque 

reformulado. 

Tal resultado vem a refletir uma boa saúde financeira para a grande maioria 

das empresas pesquisadas. Entretanto, para 13% o volume de recursos auferidos 

pela venda dos estoques não esta sendo capaz de cobrir as despesas e renovar o 

estoque. Esta situação, caso seja mantida, poderá ocasionar o fechamento das 

referidas empresas. 

E, por fim, foi questionado junto aos empreendedores se as despesas que 

são adquiridas são previamente ligadas às receitas encontradas.
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GRÁFICO 18 – Despesas de acordo com receita: 
 
 
 
 

Sim                                                    Não 
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80% 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2014) 
 

 
 

Dos entrevistados 80% afirmam que as despesas ocorridas são feitas 

conforme as receitas encontradas, sendo que 20% dos entrevistados afirmam que 

nem sempre tem receita suficiente para cobrir as despesas feitas, tendo de recorrer 

a outras formas de linha de crédito para cobrir as despesas. 

Mais uma vez, tal resultado vem a refletir a saúde financeira da empresa. 

Conforme se verifica, 20% afirmaram que nem sempre possuem receitas suficientes 

para cobrir as despesas. Ocorre que diante deste quadro, muito das vezes, tais 

empreendedores recorrem a empréstimos de alto custo, como, por exemplo, o 

cheque especial. Esta situação, caso seja mantida, poderá ocasionar o fechamento 

das referidas empresas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
 
 
 

A pesquisa relata que o tempo de sobrevivência no mercado das micro e 

pequenas empresas tem crescido ao longo dos anos. Isto significa que os 

empreendedores estão mais conscientes das necessidades de se administrar seu 

negócio de forma planejada. 

Através do estudo bibliográfico que foi realizado e conforme pesquisa de 

campo que envolveu diversas empresas de São João Del Rei, pode-se concluir que 

muitos são os fatores que levam os micro e pequenos empreendedores a 

permanecerem no mercado. 

O primeiro fator a ser destacado é o conhecimento sobre mercado em que 

irá atuar. Vivemos em um mundo globalizado, onde é possível comprar e vender 

mercadorias para todo o planeta. Neste sentido, é importantíssimo planejar. O 

empreendedor deve, antes mesmo de abrir sua empresa, conhecer a concorrência 

que irá enfrentar, os hábitos de consumo de seu clientes, se o projeto estrutural da 

empresa irá comportar o número de clientes que se espera ter, o capital de giro 

necessário para a atividade entre outros. 

O segundo fator corresponde a gestão empresarial. Não basta apenas 

planejar a abertura da empresa, é necessário saber como mantê-la aberta. Para 

isso, a empresa deve constantemente traçar estratégias de diferenciação de seus 

produtos, investir em capacitação, acompanhar as estratégias dos concorrentes, 

acompanhar rigorosamente as receitas e despesas, procurar fornecedores com 

melhores qualidade e preço, investir em propaganda entre outros. 

O terceiro fator se refere ao comportamento do empreendedor. Conforme já 

retratado neste trabalho, o empreendedor deve se antecipar aos fatos, buscar 

qualidade e eficiência, acreditar na sua capacidade, "sacrificar-se" para atender os 

objetivos, enfrentar "riscos moderados", estabelecer objetivos e metas, planejar e 

monitorar cada etapa, contatar clientes e parceiros, seguir os objetivos (ter 

persistência), buscar intensamente informações. 

Espera-se que esta pesquisa possa auxiliar os empreendedores a 

compreender tais fatores, pois com essa perspectiva terão mais chance de 

permanência no mercado.
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Finalmente, é preciso entender que a empresa é como um ser vivo, o qual 

requer constante atenção e cuidados para que a deixemos morrer.
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ANEXO – Questionário utilizado no Estudo de Caso 
 

 
 
 

1. Qual o principal ramo de atividade da empresa? 

(     )   Indústria 

(     )   comércio 
 

(     )   Serviços 
 

(     )   Rural 
 

 
 

2. Tipo de Empresa? 
 

(     )    M.E – Micro Empresa 
 

(     )    E. P. P. – Empresa de Pequeno Porte 
 

 
 

3.       Há quanto tempo você possui empresa? 

(     )    Menos de um ano 

(     )    De 1 a 3 anos 
 

(     )    De 3 a 5 anos 
 

(     )    Mais de 5 anos 
 

 
 

4.       Qual o número de funcionários existentes na empresa? 
 

 
 
 
 

5.       Escolaridade/ Área de Formação do empreendedor? 

(     )   Ensino Fundamental 

(     )   Nível Médio 
 

(     )   Nível Superior Cursando 
 

(     )   Nível Superior Completo 
 

(     )   Pós-graduação Cursando 
 

(     )   Pós-graduação Completo 
 

 
 

6.       Função que ocupa na empresa? 

(     )    Administrador 

(     )   Sócio 
 

(     )   Gerente
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7.       O Ciclo Financeiro e operacional é gerenciado por quem? 

(     )    Proprietário 

(     )    Contador 
 

(     )   Setor Financeiro 
 

 
 

8.       Em quais períodos a empresa mais utiliza recursos de giro? 

(     )    Produção 

(     )    Vendas 
 

(     )    Pós-vendas 
 

 
 

9.       Quais informações o Sr.(a) considera para uma gestão eficaz do capital de 

giro? 

(     )   Conta caixas e bancos 
 

(     )   Contas a receber / Clientes 
 

(     )   Contas a pagar/fornecedores 
 

 
 

10.     Qual o principal motivo que o levou a abertura de sua empresa? 

(     )    oportunidade de negócio 

(     )    capital disponível 
 

(     )   experiência anterior 
 

(     )   insatisfação no emprego 
 

(     )   desemprego 
 

 
 

11.     Qual a área que você considera que precisa de mais atenção? 

(     )    Administrativa 

(     )    Planejamento 
 

(     )   Recursos humanos 
 

(     )   Produção 
 

(     )    Mercado 
 

 
 

12.      Ao   fazer   seu   empreendimento   teve   a   oportunidade   de   fazer   um 

planejamento? 

Sim (  ) Não(   )
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13.     Ao fazer um novo empreendimento você encontra assistência e uma politica 

eficaz dando total apoio? 

Sim (   ) Não(   ) 
 

14.     A tributação paga por sua empresa é considerada alta? 

Sim(   ) Não (   ) 

 
 

15.     Ao  formalizar  sua  empresa  tem  encontrado  facilidades  para  legalizar  a 

mesma? 

Sim(   ) Não(   ) 
 

 
 

16.     Os órgãos governamentais vêm dando incentivo aos novos empreendedores? 

Sim (   ) Não(   ) 

 
 

17.     As vendas realizadas por sua empresa são suficientes para comprar novos 

estoques? 

Sim (   ) Não (   ) 
 

 
 

18.     Suas despesas estão sendo de acordo com a sua receita? 

Sim (   ) Não (   ) 


